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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Alexander Tyrell Cobb olhou para a sua mesa na DEA de Houston e franziu a testa. Havia uma fotografia, a única marca visível das suas ligações emocionais, numa moldura cara, de uma linda mulher envergando um vestido de festa.

			Tal como a roupa cara que usava para trabalhar, aquela fotografia não revelava muito da sua vida pessoal.

			A fotografia podia induzir em erro já que a mulher não era sua namorada. Era uma rapariga com quem saía de vez em quando que lhe tinha oferecido a moldura, com a fotografia já colocada. Ele nunca tinha tido uma fotografia emoldurada de uma rapariga.

			À excepção da fotografia de Jodie Clayburn, que fora a melhor amiga da sua irmã durante muitos anos. Jodie aparecia em muitas das fotografias de família.

			Apesar de não ser família de verdade, Jodie era o único membro da família dela que ainda estava viva; e a sua irmã Margie e ele também eram os únicos membros da sua que estavam vivos.

			Os três sobreviventes das duas famílias eram muito diferentes.

			Jodie estava apaixonada por Alexander. Ele sabia e tentava não lhe prestar demasiada atenção. Jodie não lhe convinha em absoluto, já que Alexander não tinha a mais mínima intenção de casar e ter filhos.

			Se quisesse constituir família, Jodie teria sido a sua primeira escolha, pois possuía inumeráveis qualidades, mas Alexander não estava disposto a dizer-lho porque tinha conseguido distanciar-se dela e não pensava voltar a aproximar-se.

			Agora, era casado com o seu trabalho.

			Jodie trabalhava numa companhia petrolífera, que participava numa operação internacional de tráfico de droga. Alexander tinha quase a certeza disso, mas não o podia provar.

			Ia ter de arranjar maneira de investigar um dos conhecidos de Jodie sem que ninguém se apercebesse.

			Havia uma festa no rancho da família Cobb em Jacobsville, Texas, nesse sábado. Não lhe apetecia nada ir, pois detestava festas e, para cúmulo, Margie tinha convidado Jodie. A sua cozinheira negara-se a trabalhar nesse fim de semana e Jodie cozinhava maravilhosamente e fazia uns aperitivos magníficos.

			A sua irmã também tinha convidado Kirry, a encarregada de uma loja de moda muito importante, porque Margie era estilista e necessitava contactos no sector. Alexander achava Kirry simpática mas nada mais. Era uma mulher que exigia demasiado e Alexander já tinha demasiadas exigências no seu trabalho.

			Colocou a fotografia que tinha sobre a mesa de cabeça para baixo e concentrou-se na fotografia de um suspeito de tráfico de droga de Houston. Desejou não ter de ir à festa, mas sabia que a sua irmã jamais o perdoaria. Se ele não fosse, Kirry também não iria, portanto esse era o seu dever.

			Tentou esquecer-se do fim de semana e concentrar-se no seu trabalho.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Não havia maneira de dizer que não.

			Margie Cobb tinha-a convidado para uma festa no rancho familiar em Jacobsville, Texas. Jodie Clayburn utilizara todo o seu repertório de desculpas, incluída aquela de que o seu irmão mais velho, Alexander Cobb, seria capaz de a atirar às feras, mas nem isso tinha dado resultado.

			– Ele odeia-me, Margie – protestara quando falaram ao telefone, a partir do seu apartamento de Houston. – E tu sabes disso. O teu irmão preferiria não ter de voltar a ver-me nunca mais.

			– Isso não é verdade – respondeu Margie. – O Lex acha-te muito simpática – garantiu-lhe sem demasiada convicção, utilizando o diminutivo que muito poucos no mundo podiam utilizar com Alexander.

			Como era óbvio, Jodie não era uma das eleitas.

			– Claro, agora percebo. O que acontece é que dissimula o afecto que me tem mostrando-se zangado e sarcástico comigo – comentou Jodie.

			– Deve ser isso – respondeu Margie com humor.

			Jodie enroscou-se no sofá e desviou o cabelo louro da cara. Já estava demasiado comprido, mas ao recordar quanto Brody Vance gostava de cabelo comprido os seus olhos cinzentos resplandeceram com um brilho especial.

			Brody trabalhava com ela na filial da Ritter Oil Corporation em Houston e era um executivo muito prometedor, exactamente igual a ela. Actualmente, Jodie era sua ajudante, mas se tudo corresse bem, muito em breve, ele seria director de recursos humanos e ela ficaria com o seu cargo.

			Davam-se bem.

			Brody tinha uma namorada de vómito que era directora do departamento de marketing de uma importante firma de Houston, mas que estava sempre de viagem.

			Brody estava sempre sozinho, pelo que costumava almoçar com ela e Jodie esforçava-se por se apaixonar por ele. Brody começava a reparar nela até que Alexander a acusara de querer subir na vida, indo para a cama com ele…

			– Nada disso! – exclamou Jodie, lembrando-se da inesperada visita de Alexander ao seu escritório, acompanhado por um executivo da empresa que era seu amigo pessoal.

			Aquela aparição não lhe tinha feito bem aos nervos. Ver Alexander sem estar à espera, derretera-a da cabeça aos pés, embora se tivesse tentado controlar.

			– Desculpa, o que queres dizer? – perguntou Margie.

			– Nada! – disse Jodie, dando uma sacudidela. – Desculpa. Estava a pensar em voz alta. Sabias que o Alexander tem um amigo que trabalha na minha empresa?

			– Ah, sim?

			– Sim, chama-se Jasper Duncan e é o director de recursos humanos do nosso departamento.

			– Ah, sim, o Jasper. E tu como sabes disso?

			– Porque o senhor Duncan apresentou-se com o teu irmão no meu escritório, enquanto eu conversava com… bem, com um bom amigo, o meu chefe.

			– Sim, aquele com quem o meu irmão julga que vais para a cama.

			– Margie!

			– Desculpa – Margie riu, envergonhada. – Já sei que não há nada entre vocês, mas já sabes como é o meu irmão. O Alexander pensa sempre o pior. Tu sabes, por causa de Rachel.

			– Toda a gente conhece a história de Rachel – murmurou Jodie. – Já se passou há seis anos e o teu irmão continua a atirá-la à nossa cara.

			– Fomos nós quem lha apresentámos – disse Margie, à defesa.

			– E como íamos saber que era uma prostituta que só queria casar com um homem rico?

			– Vá lá, vem à festa, por favor. Se não vieres, vais-te arrepender. O Derek vem.

			Derek era um primo afastado de Margie, um homem lindíssimo de costumes um tanto estranhos e sentido de humor bastante esquisito.

			– Bem sabes o que aconteceu da última vez que o Derek e eu nos vimos.

			– De certeza que o meu irmão já se esqueceu disso.

			– Aviso-te que o teu primo sabe como convencer-me para que faça o que ele quer – disse Jodie preocupada.

			– Não os deixarei sozinhos nem um minuto, para que não te deixes levar pelos teus impulsos. Vá lá, diz que sim. Assim, aproveito para te mostrar as minhas últimas criações.

			– Está bem, eu vou – acedeu Jodie por fim, – mas se partir um ramo na cabeça do teu irmão não digas que não te avisei.

			– Não direi nada, garanto-te.

			– Então, vemo-nos na sexta à tarde, por volta das quatro – disse Jodie. – Alugarei um carro e…

			– Porque não vens de avião? Não quero que te aconteça o mesmo que da outra vez.

			– Dizes isso porque o teu irmão teve de me tirar da prisão porque parti a cara ao desavergonhado que me insultou depois de me ter batido num semáforo? – disse Jodie com ironia.

			– Exacto – riu Margie.

			– Muito bem, como quiseres – acedeu Jodie.

			– Estupendo. Então, telefona-me para me dizeres a hora e o voo em que chegas e iremos… irei buscar-te.

			– Está bem – respondeu Jodie sem se aperceber do que tinha dito a sua amiga.

			– Até lá! Verás como nos vamos divertir.

			– De certeza que sim – disse Jodie, antes de desligar.

			Assim que desligou, recriminou-se por ser tão débil.

			Sabia que Alexander lhe faria a vida impossível. Nunca simpatizara com ela, mas desde que se tinha mudado para Houston, onde ele trabalhava, suportava-a ainda menos.

			Além de que, certamente, lhe tocaria preparar a comida, como de costume. Não lhe importava, mas às vezes sentia-se usada.

			Pelo menos, Margie não mencionara que a namorada ocasional de Alexander, Kirry Dane, fosse estar na festa. Ter de passar o fim de semana com aquela mulher já seria demasiado.

			Ao fim e ao cabo, devia muito à família Cobb. Quando os seus pais morreram afogados na Florida, fora Alexander quem se encarregara de tudo, inclusive de consolar a filha destroçada de dezassete anos.

			Quando Jodie decidiu ir para a universidade, Alexander acompanhou-a para proceder à matrícula.

			Depois, quando o pai de Alexander e Margie morreu, Jodie tinha passado todas as férias de verão com eles. As suas vidas estavam tão entrelaçadas que a Jodie lhe custava imaginar a sua vida sem eles.

			No entanto, a relação de Alexander com ela era muito ambígua. De vez em quando, mostrava-se afectuoso à sua maneira, mas também notava que não gostava da presença dela, o que transparecia pelo modo como se metia com ela constantemente.

			Pelo menos, era isso que fazia há um ano.

			Jodie pôs-se de pé e foi fazer a mala com a decisão de não pensar mais em Alexander. Era uma força da natureza que se tinha de aceitar, já que era impossível de controlar.

			 

			 

			O aeroporto de Jacobsville estava cheio por ser sexta-feira à tarde.

			Jodie olhou em volta procurando Margie, mas não viu nenhuma mulher alta e de cabelo castanho, ataviada com algum vestido atrevido.

			O que sim viu, que a fez deter-se de chofre, foi um homem alto de cabelo escuro, vestido com um fato cinzento, um homem de costas largas, ancas estreitas e botas de couro.

			O homem virou-se e viu-a. Mesmo àquela distância, os seus olhos verdes eram formidáveis. Exactamente como ele. Parecia zangado.

			Jodie permaneceu muito quieta, como se tivesse visto uma cobra, e esperou que ele se aproximasse. Enquanto o fazia, respirou fundo e preparou-se para o combate.

			Alexander tinha trinta e três anos, ocupava um posto de responsabilidade na DEA e vivia em Houston, ao passo que a sua irmã mais nova dirigia o rancho familiar.

			Não costumava sorrir, tinha mau génio e, como não, ficava muito profissional quando levava a sua 45 automática à cintura.

			Durante os últimos anos, esteve ocupado em tentar apanhar um traficante de droga internacional chamado Manuel López, que morrera misteriosamente numa explosão nas Bahamas.

			Agora, seguia a pista do seu sucessor, um cidadão da América Central com fama de ter ligações em Houston.

			Jodie apaixonara-se perdidamente por ele quando ainda era uma adolescente. Até lhe escrevera um poema de amor. Alexander, com a sua eficiência típica, tinha marcado os erros e tinha-lhe comprado uma gramática.

			Como consequência daquilo, a auto estima de Jodie entrara em greve e, desde então, guardava os seus sentimentos para si.

			Desde que se mudara para Houston, vira-o em contadas ocasiões. Quando ia ver Margie ao rancho, só coincidia com ele no Natal. Tudo parecia indicar que a evitava.

			Porém, naquele instante, não a estava a evitar de modo nenhum. Pelo contrário, estava a olhá-la fixamente.

			Jodie teve de apertar a asa da mala já que as pernas lhe falhavam.

			Aquele homem era todo sensualidade, elegância e arrogância. A Jodie sempre a fascinara, mas esperava que isso não se notasse e tentava dissimulá-lo fazendo ver que eram inimigos.

			Alexander estacou diante dela e olhou-a nos olhos.

			– Estás atrasada – disse-lhe.

			– Não consegui pilotar eu o avião – respondeu ela com sarcasmo. – Não tive mais remédio do que permitir que um bando de homens me trouxesse.

			– Tenho o carro no estacionamento. Vamos – disse Alexander sem prestar atenção ao seu comentário.

			– A tua irmã disse-me que me viria buscar – murmurou Jodie, arrastando a sua bagagem.

			– Margie sabia que eu teria de vir ao aeroporto e disse-me que te esperasse. Em qualquer caso, nenhuma mulher costuma ser pontual.

			– Podias ajudar-me, não? – perguntou Jodie, a suar.

			– Com a mala? – perguntou Alexander, arqueando uma sobrancelha. – Nem morto.

			– Não és nada cavalheiro.

			– Jamais fui – respondeu Alexander, encantado.

			– Odeio-te – disse Jodie, cerrando os dentes.

			– Para variar – disse Alexander, encolhendo os ombros e retirando as chaves do bolso.

			Jodie tentou dar-lhe um pontapé no traseiro e, ao falhar, esteve prestes a perder o equilíbrio.

			– Agredir um agente da lei é um delito – advertiu Alexander sem se virar.

			Jodie não teve mais remédio do que segui-lo até ao estacionamento, repetindo uma e outra vez que se, por algum tipo de milagre, algum dia, agredir um agente da lei deixasse de ser delito, ela não tinha dúvidas por que agente da lei ia começar.

			 

			 

			Quando chegaram ao carro, um elegante jaguar branco, Alexander meteu a mala de Jodie no porta bagagens, mas não lhe abriu a porta.

			Não era estranho que um agente federal tivesse um carro tão caro, pois tanto ele como a sua irmã eram incrivelmente ricos. A mãe deles deixara-lhes muito dinheiro e, ao contrário da sua irmã, que não trabalhava, Alexander preferia ganhar a vida pelos seus próprios méritos, algo que Jodie admirava.

			– Que tal o teu namorado? – perguntou Alexander, ligando o carro.

			– Eu não tenho namorado – respondeu Jodie, limpando o suor.

			Fazia muito calor para Agosto, mesmo no sul do Texas.

			– Ah, não? Não me pareceu isso no outro dia.

			– É o meu chefe.

			– Uma pena. De todas as formas, no dia que passei pelo teu escritório pareceu-me que não lhe tiravas os olhos de cima.

			– Isso é porque é bonito – respondeu Jodie com ênfase deliberado.

			– Na DEA ser bonito ou não, não te faz ascender.

			– Tu deves saber. Ao fim e ao cabo, estás lá há meia vida.

			– Não é para tanto. Só tenho trinta e três anos.

			– O que eu dizia, tens quase um pé para a cova…

			– E tu vinte e cinco, não é? E ainda não te casaste?

			Alexander sabia que aquilo a ia magoar. Jodie desviou o olhar. Até há poucos meses tinha tido um excesso de peso muito grave e ainda vestia roupas muito folgadas que não acentuavam nada a sua bonita figura.

			– Não vou aguentar – protestou, cruzando os braços. – Três dias contigo e vou ter de ir ao psiquiatra!

			Aquilo fez Alexander sorrir.

			– A tua irmã disse que me vinha buscar – repetiu Jodie, zangada.

			– Disse-me que viesse porque tu lho tinhas pedido. Ainda gostas de mim, não é? – perguntou Alexander com sarcasmo.

			Jodie olhou-o com a boca aberta.

			– Isso é mentira! Não pedi à tua irmã que me viesses buscar! Com efeito, disse-lhe que alugaria um carro para vir, mas ela insistiu para que viesse de avião…

			Dito aquilo, transcorreram uns minutos em silêncio.

			– A verdade é que emagreceste tanto que, no outro dia, quando fui ao teu escritório ver o Jasper, não te reconheci.

			– Sim, quando estava gorda ficava diferente.

			– Nunca estiveste gorda – retorquiu Alexander zangado. – Eras voluptuosa, o que é diferente.

			Jodie olhou-o de esguelha.

			– Estava muito gorda.

			– E achas que os homens gostam de mulheres muito magras?

			– Não sei – respondeu Jodie, remexendo-se no banco, incomodada.

			– Tinhas má imagem de ti própria e continuas a tê-la. Tu não tens nada a não ser uma língua viperina.

			– Olha quem fala!

			– Se não gritar, ninguém me ouve.

			– Tu nunca gritas – corrigiu Jodie. – Basta-te olhar para as pessoas para que elas fujam.

			Aquilo fez Alexander sorrir.

			– Sim, é o que pratico no espelho da casa de banho.

			Jodie fingiu que não tinha ouvido.

			– Ouvi dizer que Manuel López morreu misteriosamente nas Bahamas há uns dois anos – comentou para mudar de assunto. – Tiveste algo a ver com isso?

			– Os agentes da DEA não se dedicam a matar traficantes de droga.

			– Pois alguém o fez e dizem que foi um dos antigos mercenários de Jacobsville.

			– É verdade que Micah Steele estava por ali quando López foi morto – admitiu Alexander, – mas jamais foi relacionado com a sua morte.

			– Voltou para Jacobsville e casou-se com Callie Kirby – informou-o Jodie. – Agora têm uma menina.

			Alexander assentiu.

			– Sim, trabalha como médico residente no Jacobsville General e quer montar um consultório privado quando acabar a especialidade.

			– Fico contente por Callie – murmurou Jodie, olhando pela janela, ausente. – Ela sempre quis casar e ter filhos e esteve toda a vida apaixonada por Micah.

			Alexander olhou-a com curiosidade.

			– Tu também não querias casar?

			Jodie não respondeu.

			– De modo que agora López está fora de jogo e ninguém o substituiu. Calculo que não tenhas muito que fazer, eh?

			– López tem sucessor. Trata-se de um peruano que vive no México – respondeu Alexander. – Tem amigos em Houston que o ajudam a introduzir a droga nos Estados Unidos.

			– E sabes quem são? – perguntou Jodie, emocionada.

			– Achas que te vou dar os nomes? – respondeu Alexander friamente.

			– Não é preciso que fiques assim, Cobb – disse Jodie, voltando a olhar pela janela.

			– É verdade, foste para a cama com o parvo do teu chefe? – perguntou Alexander, passado um bocado.

			– Não é parvo nenhum! – exclamou Jodie, ofendida.

			– Come tofu e quiche, tem um descapotável vermelho antigo, joga ténis e não sabe programar um computador.

			Imediatamente, Jodie percebeu que Alexander sabia muitas coisas sobre o seu chefe.

			– Investigaste-o! – acusou-o.

			Alexander limitou-se a sorrir.
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